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INTRODUÇÃO:	 O	 advento	 da	 telenfermagem	 e	 das	 tecnologias	 digitais	 vêm	 sendo	 aplicadas	 nas	 mais	 diversas
áreas,	 aproximando	 os	 profissionais	 da	 atenção	 primária	 e	 os	 especialistas	 de	 referência,	 especialmente	 onde	 o
acesso	à	saúde	é	 limitado	ou	 inexistente.	Entretanto,	 sua	adoção	efetiva	na	Enfermagem	ainda	é	 limitada	devido	à
falta	 de	 infraestrutura	 tecnológica	 e	 de	 capacitação	 técnica	 dos	 enfermeiros.	 OBJETIVO:	 Discutir	 o	 uso	 da
telenfermagem	e	das	tecnologias	digitais	por	profissionais	da	enfermagem	e	identificar	os	principais	desafios	inerentes
à	sua	implementação.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	revisão	narrativa	de	literatura	por	meio	de	consultas	nas	bases	de
dados	Scielo	e	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS),	utilizando-se	os	seguintes	descritores:	“Cuidados	em	enfermagem”,
“Telenfermagem”	 e	 “Enfermagem”.	 Foram	 selecionados	 apenas	 artigos	 científicos	 cujos	 títulos	 e/ou	 resumos	 se
relacionavam	 com	 o	 objetivo	 da	 pesquisa,	 que	 estivessem	 disponíveis	 na	 íntegra	 e	 publicados	 nos	 últimos	 10	 anos.
RESULTADOS:	Foram	encontrados	371	estudos,	destes,	quatro	 títulos	 foram	selecionados	e	367	excluídos	uma	vez
que	não	tinham	relevância	com	o	tema	e	o	ano	de	publicação	excedia	10	anos.	Os	resultados	sugerem	que	o	uso	da
telenfermagem	 e	 das	 tecnologias	 digitais	 na	 prática	 de	 enfermagem	 são	 muito	 promissores,	 pois	 possibilitam	 uma
série	de	benefícios	para	seus	usuários,	como	celeridade	nos	atendimentos,	continuidade	dos	cuidados,	maior	eficiência
dos	 serviços	 de	 saúde	 e	 maior	 acessibilidade	 aos	 pacientes	 que	 moram	 em	 áreas	 remotas	 ou	 que	 apresentam
limitações	 físicas.	 Em	 contrapartida,	 algumas	 barreiras	 dificultam	 a	 inclusão	 e	 o	 alcance	 da	 comunidade	 a	 essas
tecnologias,	como	a	ausência	de	equipamentos	 tecnológicos,	a	 instabilidade	da	 internet	e	a	competência	 técnica	da
equipe	 dos	 enfermeiros.	 CONCLUSÃO:	 Diante	 disso,	 o	 uso	 da	 telenfermagem	 e	 das	 tecnologias	 digitais	 por
profissionais	da	enfermagem	ainda	é	cercado	de	muitos	desafios,	embora	apresente	benefícios	para	toda	comunidade.
A	concretização	desse	tipo	de	assistência	requer	um	esforço	conjunto	das	instituições	de	ensino	e	serviços	de	saúde,
além	 de	 novas	 pesquisas	 que	 apresentem	 estratégias	 que	 foquem	 na	 melhoria	 da	 infraestrutura	 tecnológica	 e	 da
capacitação	desses	profissionais.


